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informação, cooperação e, sobretudo, a harmonização das diferentes 
iniciativas, visando a optimização de ganhos para a política de Defesa 
Nacional, determino:

1 — A criação, a partir de Janeiro de 2012, de um Plano Anual de 
Acção Externa no Âmbito da Defesa, que promova a concertação das 
actividades externas a desenvolver pelos vários órgãos no âmbito do 
Ministério da Defesa Nacional que prosseguem essas actividades, aos 
níveis bilateral e multilateral, e que inclua as linhas orientadoras para o 
desenvolvimento das acções;

2 — Para o corrente ano de 2011, a elaboração de um Plano Semestral 
relativo ao segundo semestre do ano;

3 — Que seja seguida a seguinte metodologia na elaboração do Plano 
Semestral: 

a) O EMGFA e os Ramos enviam ao meu Gabinete, até 1 de Março, 
uma lista das acções previstas no âmbito externo para o segundo se-
mestre de 2011;

b) Os órgãos e Serviços Centrais do MDN enviam à DGPDN, até 
1 de Março, uma lista das acções previstas no âmbito externo para o 
segundo semestre de 2011;

c) Na segunda quinzena do mês de Março, serão apresentadas em 
formato de seminário as iniciativas programadas por cada organismo 
no seu âmbito;

d) A partir de 15 de Abril a DGPDN coordena um grupo, que inte-
gra representantes do EMGFA e dos Ramos, e com a participação da 
DGPE/MNE, que deverá apresentar -me até ao final do mês de Maio uma 
proposta de Plano de Acção resultante designadamente das conclusões 
do seminário e das orientações por mim emanadas;

e) Manter o MNE informado sobre este processo.

4 — Para a elaboração dos Planos Anuais, o ciclo e a metodologia de 
preparação serão, com as necessárias adaptações de calendário, idênticos 
ao referido no n.º 3. As diversas entidades deverão enviar o plano de 
acções previstas até 1 de Novembro do ano anterior a que respeitam, 
iniciando -se um novo ciclo de preparação deste plano.

10 de Fevereiro de 2011. — O Ministro da Defesa Nacional, Augusto 
Ernesto Santos Silva.

204366227 

 Despacho n.º 3581/2011
O despacho n.º 2907/2005 (2.ª série), publicado no Diário da Repú-

blica, 2.ª série, n.º 29, de 10 de Fevereiro de 2005, com a redacção 
que lhe foi dada pelo despacho n.º 5507/2005 (2.ª série), publicado no 
Diário da República, 2.ª série, n.º 52, de 15 de Março de 2005, criou e 
definiu as competências da missão de acompanhamento e fiscalização 
(MAF) da execução do contrato de aquisição de um navio patrulha 
oceânico, celebrado entre o Estado Português e os Estaleiros Navais de 
Viana do Castelo, S. A., no dia 15 de Outubro de 2002, ratificado pela 
Resolução do Conselho de Ministros n.º 138/2002, de 12 de Novembro, 
rectificada em 31 de Dezembro de 2002 pela Declaração de Rectificação 
n.º 31 -N/2002, com opção de aquisição de mais um navio, exercida pelo 
Estado Português em 14 de Janeiro de 2003.

No dia 19 de Maio de 2004 foi celebrado, entre as referidas entidades, 
o contrato de aquisição de dois navios de combate à poluição, ratificado 
pela Resolução do Conselho de Ministros n.º 68/2004, publicada no 
Diário da República, 2.ª série, n.º 140, de 16 de Junho de 2004.

Nos termos do despacho n.º 11644/2006 (2.ª série), publicado no 
Diário da República, 2.ª série, n.º 104, de 30 de Maio de 2006, foram 
ampliadas as competências da MAF de modo a adequar as suas funções, 
por razões de economia de meios e de similitude de ambos os projectos, 
ao acompanhamento técnico das construções em causa.

Tendo em conta a natureza dos actos de delegação e de subdelegação 
que é preciso assegurar no âmbito da gestão dos contratos mencionados, 
assegurando a continuidade da MAF, da sua missão e competências, 
determino o seguinte:

1 — As competências e responsabilidades da MAF, criada para a 
execução do contrato de aquisição de um navio patrulha oceânico, 
celebrado entre o Estado Português e os Estaleiros Navais de Viana do 
Castelo, S. A., no dia 15 de Outubro de 2002, com as redacções que lhe 
foram introduzidas pelas alterações n.º 1, de 10 de Março de 2005, e 
n.º 2, de 17 de Março de 2009, com opção por mais um navio, exercida 
pelo Estado em 14 de Janeiro de 2003, passam a abranger também a 
execução do contrato de aquisição de dois navios de combate à polui-
ção, celebrado no dia 19 de Maio de 2004, nos termos definidos nos 
respectivos contratos.

2 — O número máximo de membros da MAF é de 18.
3 — Delego, com poderes de subdelegação, no Chefe do Estado -Maior 

da Armada, almirante José Carlos Torrado Saldanha Lopes, a competên-
cia para a gestão e acompanhamento dos trabalhos desenvolvidos pela 
MAF, excepto no que concerne às alterações de classe I, previstas na 

cláusula 30.ª do contrato de aquisição de um navio patrulha oceânico, 
celebrado no dia 15 de Outubro de 2002, com opção por mais um navio, 
e no que concerne às alterações de classe I, previstas na cláusula 43.ª do 
contrato relativo à aquisição de dois navios de combate à poluição 
celebrado entre o Estado Português e os Estaleiros Navais de Viana do 
Castelo, S. A., em 19 de Maio de 2004.

4 — Sem prejuízo do disposto no número anterior, delego, ainda, 
no Chefe do Estado -Maior da Armada, com poderes de subdelegação, 
a competência para fixação do número de elementos da MAF, a sua 
nomeação, exoneração e substituição, em função das necessidades cria-
das pelo desenvolvimento dos contratos dos navios patrulha oceânicos 
e dos navios de combate à poluição.

5 — São ratificados todos os actos praticados pelo Chefe do Estado-
-Maior da Armada, no âmbito da competência delegada nos números 
anteriores, desde 30 de Novembro de 2010 e até à publicação do presente 
despacho.

15 de Fevereiro de 2011. — O Ministro da Defesa Nacional, Augusto 
Ernesto Santos Silva.

204358865 

 Despacho n.º 3582/2011
1 — Nos termos do n.º 1 do artigo 18.º do Decreto -Lei n.º 44/2002, 

de 2 de Março, sob proposta do Chefe do Estado -Maior da Armada e 
Autoridade Marítima Nacional, é nomeado director -geral da Autori-
dade Marítima e, por inerência, comandante -geral da Polícia Marítima, 
o vice -almirante Álvaro José da Cunha Lopes, sendo exonerado dos 
mesmos cargos o vice -almirante José Manuel Penteado e Silva Carreira.

2 — O presente despacho produz efeitos a partir de 17 de Fevereiro 
de 2011.

15 de Fevereiro de 2011. — O Ministro da Defesa Nacional, Augusto 
Ernesto Santos Silva.

204366219 

 Secretaria-Geral

Despacho n.º 3583/2011
Por despacho de 7 de Setembro de 2010 do Secretário -Geral do Mi-

nistério da Defesa Nacional e de acordo com o previsto na alínea b) do 
n.º 1 do artigo 37.º da Lei n.º 12 -A/2008, de 27 de Fevereiro, conjugado 
com o n.º 3 do artigo 17.º da Lei n.º 59/2008, de 11 de Setembro, torna-
-se público que, na sequência de procedimento concursal comum para 
o preenchimento de quatro postos de trabalho da carreira unicategorial 
de técnico superior da área funcional de Assuntos Jurídicos, do mapa de 
pessoal da Secretaria -Geral, aberto pelo Aviso n.º 9244/2010, publicado 
no do Diário da República, 2.ª série, n.º 89, de 7 de Maio, foi celebrado 
contrato de trabalho em funções públicas por tempo indeterminado, 
com o período experimental de 180 dias e com efeitos a 1 de Outubro 
de 2010, com as seguintes trabalhadoras: 

Nome Posição
remuneratória

Nível
remuneratório

Helena Marília Santos Paulos Leitão. . . . . 4.ª 23

 21 — Janeiro de 2011. — A Secretária -Geral, Maria Isabel Lopes 
Afonso Pereira Leitão.

204366357 

 Despacho n.º 3584/2011
Por despacho de 6 de Outubro de 2010 do Secretário -Geral do Mi-

nistério da Defesa Nacional e de acordo com o previsto na alínea b) do 
n.º 1 do artigo 37.º da Lei n.º 12 -A/2008, de 27 de Fevereiro, conjugado 
com o n.º 3 do artigo 17.º da Lei n.º 59/2008, de 11 de Setembro, torna-
-se público que, na sequência de concurso interno de ingresso para 
provimento de um lugar de técnico de informática, Grau 1, Nível 1, 
da carreira de técnico de informática, da área funcional de Sistemas de 
Informática, do mapa de pessoal da Secretaria -Geral, aberto pelo Aviso 
n.º 9604/2010, publicado no do Diário da República, 2.ª série, n.º 95, 
de 17 de Maio, foi celebrado contrato de trabalho em funções públicas 
por tempo indeterminado, com o período experimental de 180 dias, com 
Vítor Manuel da Costa Sousa, com efeitos a 01 de Novembro de 2010.

21 Janeiro de 2011. — A Secretária -Geral, Maria Isabel Lopes Afonso 
Pereira Leitão.

204366268 




